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Esta publicação reve la  o resu l tado  do Encontro dest ina-  
do à elaboração dos Sistemas de produção para Gado de Le i t e ,  em 
Rio Branco, Acre. 
A reunião, rea l izada  em Rio Branco, Ac, no período de 
23  a 25 de novembro de 1976, contou com a presença de agentes da 
a s s i s t énc ia  técnica,  produtores e pesquisadores. 
Nos Sistemas de produção em apreço foram u t i l i zados  re- 
cursos f inanceiros do POLAMAZ~NIA.  
O t rabalho contemplou duas etapas d i s t i n t a s .  Na pr i -  
meira, procedeu-se ao diagnóst ico da exploração a tua l  e dos e- 
x i s t en te s  resul tados de pesquisas. Na out ra  fase  cr iadores,  a- 
gentes de a s s i s t ênc ia  técnica e pesquisadores, com base nos sub- 
s íd ios  levantados, determinaram os Sistemas de Produção mais a- 
dequados ã área. 
O s  resul tados são oferecidos aos órgãos de a s s i s t ênc ia  
técnica,  a fim de que estabeleçam as  e s t r a t ég ia s  de t ransferên-  
c i a s  das tecnologias recomendadas, com o apoio da Pesquisa. 
CARACTERTSTICAS DO PRODUTO E DA REGIAO PRODUTORA 
1 I N T R O D U Ç A O  
A bovinocultura de leite é praticada, em sua totalida- 
de, no município de Rio Branco, apresentando 134 granjas leitei- 
ras, com um efetivo de 15.537 cabeças e uma disponibilidade de 
58.635 ha, dos quais 6.983 ha são utilizados com pastagem para 
pisoteio e apenas 60 ha com pastagem de reserva. Do rebanho 
leiteiro da área somente 2.996 vacas (46,2%), de um total de 
6.487 (22,5%), são ordenhadas, oferecendo uma produção diária de 
8.032 litros e a baixa produtividade de 2,7 litros. São poucos 
os exemplares de raças especializadas, compondo-se o rebanho lei- 
teiro da região de animais mestiços, azebuados ou holando-zebu 
com dupla aptidão, produzindo leite, bem como bezerros e animais 
descartados, para atender a parte do consumo de carne. 
2 .  IMPORTÃNCIA DO P R O D U T O  
A produ~ão diária não satisfaz às de abastecimento ur- 
bano (30.000 litros, aproximadamente), havendo, assim, grande 
desnível entre a demanda e a oferta, gerando insatisfação do 
mercado e importação crescente dos centros produtores de animais 
para exploração leiteira. 
Por outro lado, a produtividade atual do rebanho revela 
a necessidade de se elevar o índice de sua eficiência zootécni- 
ca, com introdução de raças especializadas e a implantação de 
infra-estrutura de apoio à pecuária leiteira. 
3. D E S C R I Ç A O  G E R A L  D A  R R E A  P R O D U T O R A  
3.1 - Topografia - As áreas onde se localiza a explora- 
ção leiteira do Rio Branco apresentam relevo ligeiramente ondu- 
lado. 
3.2 - Solos - Segundo levantamento efetuado, em Rio 
Branco existem dois tipos de solos: Podzol Vermelho ?unarelo.com 
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boa f e r t i l i d a d e  e ac idez  moderada, e La tosso l  Vermelho Amarelo, 
com baixa  f e r t i l i d a d e  e fo r t emente  ác ido .  
3.3 - Clima e p r e c i p i t a ç ã o  P luv iomét r i ca  - A á r e a  do 
município  de  Rio Branco a p r e s e n t a  um c l ima do t i p o  Am, Úmido e 
quen te ,  com chuvas d u r a n t e  todo o ano. A média mensal de  pre- 
c i p i t a ç ã o  p luv iomét r i ca  é de  156 mm, sendo o mês de  março, (com 
291,5 m m ) ,  o  de maior p luv ios idade .  
3 . 4  - ~ i s t r i b u i ç ã o  das  Propr iedades  por tamanho 
AREA (ha) 1 NOMJ3R.0 DE PROPRIEDADES 
Acima de 





SISTEMA DE PRODUÇAO NP 1 
Destina-se a produtores com bom grau de instrução, re- 
ceptivos à adoção de novas tecnologias e que conduzam sua ex- 
ploração de forma relativamente satisfatória. 
Inexiste na exploração o apoio de máquinas e equipamen- 
tos. As instalações permitem precário manejo e higiene do re- 
banho. 
O rebanho é, em sua grande maioria, constituído por a- 
nimais mestiços, resultantes do cruzamento GIR x HOLANDES, com 
grau de sangue indefinido. Há grande tendência em adotar re- 
produtores Holandês e/ou Gir, controlados. 
Ressalte-se que esses produtores têm acesso ao crédito 
e área mínima de pastagem de 100 ha. 
Os rendimentos previstos, após a implantação do siste- 
ma, definem-se por: 
período de lactação - 240 dias 
produção de leite, por lactação, de 1.200 kg. 
OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 
1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  
A seleção de matrizes processar-se-á conforme a produ- 
ção e a fertilidade, descartando-se os animais velhos e/ou im- 
produtivos, enquanto que as novilhas serão escolhidas de acordo 
com o desenvolvimento pondera1 e a fertilidade. Os machos se- 
rão comercializados com idade média de 12 meses. 
O cruzamento terá orientação para 5/8 H 2. O manejo 
será exercido em função de várias categorias animais. 
2 .  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  
Consiste de pastagens de pisoteio, além de suplementa- 
ç ã ~ , c ~ m  volumosos, a matrizes em lactação,no momento da ordenha. 
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O rebanho receberá suplementação com minerais durante 
todo o ano, ministrada em cochos cobertos distribuídos pelas 
pastagens. 
3 .  A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  
considerar-se-á vacinação sistemática contra as doen- 
ças regionais; cuidado com as vacas, no pré e pós-parto; cui- 
dado com os recém-nascidos; higiene na ordenha; e combate aos 
ecto e endoparasitos. 
4 .  I n s t a l a ç õ e s  
Serão rústicas, porém funcionais, e em quantidade sufi- 
ciente para um bom manejo. compõem-se de curral completo, es- 
tábulo para suplementação e ordenha e d o s  cobertos, para mine- 
ralização. 
O leite será comercializado no centro consumidor de Rio 
Branco, enquanto os bezerros desmamados e novilhas excedentes 
vendidos a outros criadores. Os animais descartados serão en- 
caminhados ao abate. 
R E C O M E N D A Ç O E S  TECNICAS 
1 .  M e l h o r a m e n t o  e M a n e j o  
Matrizes - Na seleção das matrizes serão considerados, 
principalmente, a produção individual (que não deverá ser in- 
ferior a 950 kg por lactação) e o período interparto (entre 12 e 
14 meses). Serão rejeitados os animais pouco produtivos, sub- 
férteis, defeituosos, com taras e/ou imprestáveis ao cruzamento 
proposto. O descarte de matrizes será da ordem de 20%. 
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~everá ser efetuada pesagem mensal para controle lei- 
teiro individual (para fim de seleção). 
Reprodutores - A escolha dos reprodutores levará em 
conta, em primeiro lugar, a raça, visando ao direcionamento da 
obtenção de 5/8 HZ. fi de extrema importância a origem (con- 
trole), aprumos, integridade dos órgãos genitais, mansidão, pro- 
fundidade e arqueamento de costelas, caracterIsticas leiteiras 
e aspectos sanitários. A fim de evitar a consangdinidade não é 
permitida a cobertura das filhas pelo pai, nem a manutenção de 
reprodutores velhos no plantel. 
Novilhas - A seleção das novilhas terá como base o de- 
senvolvimento, a conformação física, o temperamento, o peso (em 
torno de 270 kg aos 24 meses) e a produção da vaca mãe. 
COMPOSIÇAO DO REBANHO 
O rebanho, após formação e estabilização, contará com 
o seguinte plantel: 
Para estabilização consideram-se os Indices zootéc- 







Natalidade - 75% 
Mortalidade/bezerros - 6 % 
Mortalidade/garrotes - 3 % 
Mortalidade/adultos - 2 % 










2 4 , 5  
23,O 
185 ,O 
A s  pas tagens  de  p i s o t e i o  c o n s i s t i r ã o  basicamente de  
B r a c h i a r i a  decumbens e  Ja raguá .  Preconiza-se a  in t rodução  de 
B r a c h i a r i a  h u m i d i c u l a ,  para  p o s s í v e l  s u b s t i t u i ç ã o  d a  B.decum- 
b e n s  degradada p e l o  a taque  de  c i g a r r i n h a s .  
Considera-se uma capacidade de  s u p o r t e  de 2 U.A/ha. 
P a r a  f a c i l i d a d e  e  e f i c i ê n c i a  d e  manejo d a s  pas tagens  
convencionou-se d i v i d i r  o  rebanho em três c a t e g o r i a s  animais ,  a  
saber :  
19 l o t e  - vacas em l a c t a ç ã o  e  r eprodu to res :  
29 l o t e  - vacas s e c a s ,  nov i lhas  e  r eprodu to res  : 
39 l o t e  - g a r r o t e s .  
O p r ime i ro  l o t e  ocupará s e i s  p i q u e t e s  em p a s t e j o  r o t a -  
t i v o ,  o  mais próximo p o s s í v e l  do c e n t r o  de manejo. 
O s  p ique tes  deverão s e r  i n s t a l a d o s  em á r e a  com som- 
breamento n a t u r a l  ou a r t i f i c i a l ,  contendo água e  cocho pa ra  m i -  
ne ra l i zação .  O s  20s. l o t e s  ocuparão três p i q u e t e s  cada,  em 
p a s t e j o  ro tacionado.  A propr iedade c o n t a r á ,  ainda,com p ique tes  
- maternidade - subd iv id idos  em duas p a r t e s  e  ocupando á r e a  de  
5  h a ,  além de  mais um p i q u e t e ,  p a r a  os  b e z e r r o s ,  com á r e a  de 
4 ha. 
c o n t a r á  com á r e a  d e  3 , 5  h a  de  c a p i n e i r a  consorciada ,pa-  
r a  suplementação de volumosos. 
Pa ra  formação d e  c a p i n e i r a  ( e l e f a n t e ,  p u e r á r i a ) ,  deve- 
r ã o  s e r  usados adubos o rgân icos  e  minera l , ;  base  de   fósforo(^) 
A suplementação s e r á  e f e t u a d a  uma vez a o  d i a ,  na h o r a  
da ordenha,  correspondendo a  10 k g / l a c t a n t e .  
~ i n e r a l i z a ~ ã o  - Como complementação minera l  s e r á  f o r -  
necida  aos  animais ,  duran te  o  ano todo,  em cochos cober tos  loca-  
l i z a d o s  nas pas tagens ,  a  s e g u i n t e  m i s t u r a  minera l :  
S a l  comum - 50 kg 
Far inha  de ossos  - 50 kg 
S u l f a t o  de  Cobre - 0,30 kg 
S u l f a t o  de  Cobalto - 0,03 kg 
Ioda to  de P o t á s s i o  - 0,01 kg 
Estábulo - Deverá s e r  r ú s t i c o  e  func iona l ,  com l a r g u r a  
de 8 m ,  pa ra  comportar 2 (duas )  l i n h a s  de cochos. O p i s o ,  de  c i -  
mento, com dec l iv idade  de  2 a  3 % .  A cober tu ra  deverá  s e r  de 
m a t e r i a l  que a p r e s e n t e  boa condut iv idade a  r e f l e t i v i d a d e ,  de  
p r e f e r ê n c i a  f o l h a s  de alumínio e  com f o r r o .  O e s t á b u l o  deverá  
con ta r  com i n s t a l a ç ã o  h i d r á u l i c a  que abas teça  um bebedouro e  
d i s p o n i b i l i d a d e  de  água pa ra  uma limpeza d i á r i a .  
Deverá s e r  d e s i n f e t a d o  semanalmente. O comprimento 
dependerá da quant idade de vacas a  serem ordenhadas e  obedecerá 
ao espaço de  1 m l i n e a r  de  cocho pa ra  cada vaca. 
Deverá d i s p o r ,  a inda ,  de três b e z e r r e i r o s ,  podendo-se 
a p r o v e i t a r  a  cober tu ra  do e s t á b u l o  p a r a  casa  de máquinas e  f a r -  
mácia. 
Curral  - s e r á  l o c a l i z a d o  jun to  ao e s t á b u l o  e  deverá  
-
con te r  b r e t e s  cober tos  e  embarcadouro. 
4 .  Comercial ização 
O l e i t e  s e r á  comercia l izado d i re tamente  a o  consumidor 
ou por meio de  i n t e r m e d i á r i o s  e/ou à Usina de  ~ a s t e u r i z a ç ã o ,  uma 
vez c r i a d a .  
0s animais excedentes  s e r ã o  comercia l izados  a  ou t ros  
c r i a d o r e s  e/ou ao comércio l o c a l  e  a s  vacas d e s c a r t a d a s  vendi- 
$as pa ra  o  aba te .  
5 .  Sanidade 
VACINAÇUES 
Aftosa. d ar-se-á vacinação s i s t e m á t i c a  de q u a t r o  em 
q u a t r o  meses, em todo o  rebanho, a  p a r t i r  do t e r c e i r o  m ê s  de v i -  
d a  do animal. 
Raiva. Todo o  rebanho bovino s e r á  vacinado s is tema-  
-
t icamente ,  a  p a r t i r  do t e r c e i r o  mês de idade ,  conforme o r i e n t a -  
ção do médico v e t e r i n á r i o .  
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B r u c e l o s e .  Serão vacinadas todas as fèmeas, com idade 
compreendida entre quatro e oito meses, usando-se vacina oficia- 
lizada pelo M.A. (B - 19). Será feito exame sorológico em to- 
dos os animais adultos, sendo sacrificados os que reagirem posi- 
tivamente. 
P n e u m o e n t e r i t e .  As vacas serão vacinadas entre os oi- 
tavo e nono meses de gestação e os bezerros aos 15 dias e/ou aos 
30 dias de idade, conforme orientação técnica. 
COMBATE AOS ECTO E ENDOPARASITOS 
Combate  aos  C a r r a p a t o s .  Banhar os animais através de 
pulverizações, com intervalos de 14 dias, até quando necessário, 
utilizando os produtos e dosagens conforme a tabela seguinte: 
OBS.: Usar o mesmo produto o maior tempo 
V e r m i n o s e .  As dosificações de vermífugos serão admi- 









a) la. dosifica~ão - aos 30 dias de idade do bezerro, 
juntamente com a mãe, visando a quebrar o ciclo biológico do pa- 
rasito. 
b) 2a. dosificação - aos 60 dias de idade. 
C )  3a. dosificação - aos 6 meses de idade. 
d) 4a. dosificação - aos 12 meses de idade. 
e) 5a. dosificação - aos 18 meses de idade. 
DILUIÇÃO 
1 : 500 
1 : 500 
1 : 500 
Obs.: Deverão ser usados produtos de largo espectro, de prefe- 
rência injetável. 
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1 .  C u i d a d o s  com a  g e s t a n t e  
a )  Manter a s  vacas por ocas ião  do p a r t o  no piquete  ma- 
t e rn idade ;  
b )  E v i t a r  animais s o l t e i r o s  e  reprodutores  no mesmo pi-  
que te ;  
C )  Manter o  p ique te  l i v r e  de buracos ,  para  e v i t a r  ac i -  
den tes ;  
d )  Fornecer água de boa qual idade e  em abundância; 
e )  Em caso de  pa r tos  d i f í c e i s ,  procurar  o  médico vete- 
r i n á r i o .  
2 .  C u i d a d o s  p ó s - p a r t o  
a )  V e r i f i c a r  s e  houve re tenção  de placenta .  Em caso  
p o s i t i v o ,  tomar medidas adequadas; 
b )  E n t e r r a r  a  p lacen ta ;  
C )  Lavar O Übere com água e  sabão.  
3 .  C u i d a d o s  com o  r e c é m - n a s c i d o  
a )  Cortar  e  d e s i n f e t a r  o  cordão umbi l i ca l  logo após o  
nascimento, deixando 3 cm de  comprimento; 
b)  Des in fe ta r  o  umbigo com t i n t u r a  de  iodo ,  r epe t indo  a  
operação 12 horas após; 
C )  Fazer o  bezer ro  mamar o  c o l o s t r o ,  logo após o  nas- 
cimento, não deixando u l t r a p a s s a r  a s  6 horas de  v ida ;  
d )  O bezer ro  deverá mamar 10% de  seu  peso corpora l /d ia ;  
e )  Manter o  bezerro  em lugar  h i g i ê n i c o ,  a re jado  e  l i v r e  
de in tempérie ;  
f) Durante a  l a .  semana de v i d a  o  bezer ro  não deverá a- 
companhar a  mãe ao campo; 
g )  A p a r t i r  da 2a. semana de v ida  o  bezerro  acompanhará 
a  vaca ao p a s t o ,  sendo reco lh ido  à s  15 horas.  
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4 .  C u i d a d o s  com a  o r d e n h a  
a )  Lavar o úbere com água e sabão, antes da ordenha; 
b)  O ordenhador deve lavar  as  mãos, antes de ordenhar 
a vaca; 
c )  Evitar  barulho e presença de pessoas es t ranhas ,  du- 
ran te  a ordenha; 
d )  Fazer a ordenha corretamente, evitando traumatismos; 
e )  Deixar uma t e t a  sem ordenhar, para o bezerro, a t é  os 
dois meses de idade: 
f) O l e i t e  s ó  deverá s e r  u t i l i zado  para o consumo a 
p a r t i r  do 69  d i a ;  
g)  Suspeitando-se de mamite, fazer  o t e s t e ;  
h) As vacas acometidas de mamite deverão s e r  ordenha- 
das por Último. 
COEFICIENTES TECNICOS 
N? DE MATRIZES: 130 N? DE BEZERROS EM ALEITAMENTO: 96 TOTAL DE U.A.: 185 
- 
EÇPECIFICAÇÃO 
1. MELHORAMENTO E MANEJO 
L e i t e  
2 .  AL IMENTAÇAO 
Pastagem ( a l u g u e l )  
Capineira 
Mistura Mineral 
3.  SANIDADE 
V a c i n a ç õ e s :  




M e d i c a m e n t o s :  
~ n t i b i ó t i c o  
vermlfugo 
Carrapaticida 
Des in fe tante  
4 .  MAO-DE-OBRA 
Mensal i s ta  
Eventual 
5 .  VENDAS 
L e i t e  
Machos desmamados 
Vacas descartadas  
Novilhas excedentes  
UNIDADE 
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SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 2 
Destina-se a cr iadores da Bacia L e i t e i r a  de Rio Bran- 
co que apresentam razoável conhecimento. A s  propriedades são 
dotadas de in f r aes t ru tu ra  precár ia  e apresentam uma média de 120  
hectares  de pastagens de Brachiaria decumbens e Jaraguá, com ca- 
pacidade de suporte de 0,75 UA/HA/ANO. 
O rebanho é mestiço zebu, com baixo potencial ,  e apre- 
senta baixa f e r t i l i d a d e .  
Com a adoção da tecnologia preconizada esperam-se a l -  
cançar os seguintes rendimentos: 
PerIodo de lactação - 240 d i a s  
produção de l e i t e ,  por lactação,  de 960,OO l i t r o s  
O P E R A Ç U E S  Q U E  F O R M A M  O SISTEMA 
1 .  Melhoramento e Manejo 
Será f e i t a  a seleção das matrizes através do controle  
l e i t e i r o ,  eliminando-se as  menos produtivas, '  as  brucél icas  e as  
defei tuosas.  proceder-se-ã, também, à introdução de reproduto- 
r e s  de raça l e i t e i r a  comprovada. 
A monta s e r á  l i v r e ,  no campo, sendo as novilhas cober- 
t a s  na idade de 20 a 2 4  meses, ou 280 kg de peso vivo. Será e- 
fetuada uma ordenha no período da manhã, higienicamente. 
2 .  Alimentação 
A s  pastagens serão d iv id idas  em função das d i ferentes  
categorias animais, levando em conta a capacidade de suporte  
preconizada. O rebanho f i c a r á  em regime de campo e as  lactan- 
t e s  receberão suplementação de volumosos, no periodo de e s t i a -  
gem. 
Haverá suplementação mineral durante todo o ano. 
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c o n s i s t i r á  em vacinação c o n t r a  a f e b r e  a f t o s a ,  pneumo- 
e n t e r i t e ,  brucelose ,  c o r t e  e des infecção do umbigo, u t i l i z a ç ã o  
do c o l o s t r o  para  os  recém-na'scidos e combate aos e c t o  e endopa- 
r a s i t a s .  
4. I n s t a l a ç õ e s  
s e r ã o  em n h e r o  s u f i c i e n t e ,  r ú s t i c a s  e f u n c i o n a i s ,  de  
modo a a tender  à s  necessidades do rebanho. 
5. C o m e r c i a l i z a ç ã o  
O l e i t e  s e r á  comercializado no c e n t r o  consumidor de Rio 
Branco, e os  bezer ros  desmamados e novi lhas  excedentes comercia- 
l i z a d o s  a o u t r o s  c r i adores .  Os animais descar tados  s e r ã o  ven- 
d idos  pa ra  abate .  
R E C O M E N D A Ç Ó E S  T E C N I C A S  
1. M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  
serã f e i t a  a se leção  do rebanho com eliminapão de  vacas 
v e l h a s ,  improdutivas,  b r u c é l i c a s  e d e f e i t u o s a s .  
s e r ã o  in t roduz idas  novas mat r i zes  1 / 2  sangue holandês/ 
zebu de procedência l e i t e i r a ,  reconhecida e comprovada, como 
também reprodutores  3/4 holandês/zebu, pa ra  que s e  obtenham, na 
descendência,  fêmeas com grau  de  sangue 5/8 holandês/zebu. 
O cruzamento s e r á  e fe tuado  de  acordo com o s e g u i n t e  
esquema: 
1/2 HZ X 3/4 HZ 
5/8 HZ 
A monta s e r á  l i v r e  e a se leção  touro/vaca de  1:30.Deve- 
se ter o cuidado de  adequar os  reprodutores  ao grau de sangue das 
fêmeas . 
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A idade de  cober tu ra  clas nov i lhas  deverá  s e r  e n t r e  20 a 
24 meses, obeùecendo-se r igorosaniente o c r i t é r i o  de  peso v ivo ,  
que deverá  e s t a r  em to rnu  de  280 a 300 kq. 
A ordenha s e r á  Única e manual, p e l a  manhá, d a  maneira 
n a i s  r á p i l a  e h i g i g n i c a .  
O a l e i t amento  cios beze r ros  s e r á  n a t u r a l .  Pur ocas ião  
d a  ordenha s e r á  r ese rvada  una t e t a  p a r a  o s  machos, a t é  6 0  d i a s  
e ,  para  a s  fênieas, a t é  9 0  d i a s .  O s  beze r ros  permanecerão com 
a s  mães a t é  a s  16 h o r a s ,  quando s e r ã o  apar tados .  
A c a s t r a ç ã o  dos beze r ros  s e r á  e f e t u a d a  na f a s e  de  a l e i -  
tamento, a t é  os  5 meses de  idade.  
O rebanho e s t a b i l i z a d o  a p r e s e n t a r á  a s e g u i n t e  composi- 
ção: 
02 reprodu to res :  ....................... 3,O UA 
42 vacas en  l a c t a ç ã o  ................... 42,O UA 
......................... 18 vacas s e c a s  18,O UA 
21 machos a t é  1 ano .................... 5,O UA 
21 fêmeas a t é  1 ano .................... 5,O UA 
................ 20 fêmeas de 1 a 2 anos 10,O UA 
................ 20 machos de  1 a 2 anos 10.0 UA 
................ 19 fêmeas de 2 a 3 anos 14.0 UA 
163 animais 107 UA 
Para  a e s t a b i l i z a ç ã o  consideram-se os  í n d i c e s  zoutécni-  
cos  s e g u i n t e s  a serem alcançados:  
.................... Natal idade 70% 
Mortal idade:  
O - 1 ano ................. 5% 
................ 1 - 2 anos 3% 
2 - 3 anos ................ 2% 
.................... Adultos 2% 
~ e l a ç ã o  touro/vaca  - 1:30. 
2. A l i m e n t a ç ã o  
2.1 - Pastagens - s e r ã o  c o n s t i t u í d a s  basicamente de  ca- 
pim ~ a r a g u á  e Erachiaria decumbens. 
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Em á r e a s  onde existem pastagens n a t i v a s  (pancuam) oude- 
gradadas ,  recomenda-se i n t r o d u z i r  a gramínea qu icu io  da Amazonia 
B r a c h i a r i a  h u m i d i c u t a  - (Rendle) ,  para  recuperação das  mesmas. 
Nesta operação,  devem-se u t i l i z a r  de  1.500 a 2.000 kg de  mate- 
r i a l  vege ta t ivo  do qu icu io  por hec ta re .  
Capineira  - Serão in t roduz idos  2 ha. de capim e l e f a n t e ,  
adubados com e s t e r c o  de c u r r a l ,  para  suplementação das  l ac tan-  
t e s ,  no per íodo de  estiagem. 
Objetivando um melhor manejo, a s  pastagens s e r ã o  d i v i -  
d i d a s  em p ique tes  e o rebanho em l o t e s ,  da  segu in te  maneira: 
19  l o t e :  Touro, vacas em l a c t a ç ã o  e bezerros  - 3 pique- 
t e s  de  17 ha. 
29 l o t e :  Touro, vacas secas  e novi lhas  - 3 p ique tes  de  
11 ha. 
39 l o t e :  Machos e fêmeas desmamadas - 2 p ique tes  de  10 
ha. 
49 l o t e :  Vacas nos ú l t imos  meses de  ges tação  - 1 pique- 
t e  maternidade de  1 ha. 
2.2 - ~ i n e r a l i z a q ã o  - Será  min i s t rada  em cochos cober- 
t o s ,  com duas d i v i s õ e s ,  uma das  qua i s  com o s a l  mineral  comer- 
c i a l  e a o u t r a  com uma mis tu ra  de  f a r i n h a  de ossos  autoclavada e 
s a l  comum iodado, na ptoporção de  1:l. 
O s  cochos devem ser d i spos tos  em pontos e s t r a t é g i c o s ,  
de maneira que fiquem permanentemente à d i s p o s i ç ã o  dos animais. 
3 .  S a n i d a d e  
3 . 1  - VACINAÇUES 
A f t o s a  - Vacinar s is temat icamente  de  4 em 4 meses to- 
-
dos o s  animais com idade s u p e r i o r  a 3 m e s e s .  
B r u c e l o s e  - Vacinar a s  fêmeas de 4 a 8 meses de  idade ,  
u t i l i z a n d o  a vacina  CEPA B 19. 
P n e u m o e n t e r i t e  - Vacinar a s  vacas nos 89 e 99 meses de  
ges tação ,  e o s  bezerros  nos pr imeiros  15 d i a s  de v i d a ,  r e p e t i n -  
do-se 15 d i a s  após. 
Raiva - Nas áreas onde existam focos de doença vacinar 
todos os animais a partir do terceiro mês de vida, utilizando 
vacinas de imunidade trianual. 
3.2 - Combate aos Endo e Ectoparasitos 
V e r m i n o s e  - Os bezerros deverão ser vermifuqados a par- 
tir do primeiro mês, repetindo-se aos 39, 69 e 129 meses de ida- 
de. Na ocasião da primeira devem-se vermifugar as vacas, para 
quebrar o ciclo biológico do parasito da mãe para o filho. 
C o m b a t e  a o  C a r r a p a t o  - Banhar os animais através de 
pulverizações, com intervalos de 14 dias até quando necessário, 






Obs.: Usar um mesmo produto o maior tempo possível. 
3.3 - Cuidados com recém-nascidos. Corte e desinfec- 
ção do umbigo - Cortar o cordão umbilical com uma tesoura romba, 
desinfectando o mesmo com tintura de iodo ou produtos cicatri- 
zantes e repelentes. 
DILLIICÃO 
4. In s t a l a ç õ e s  
DOSAGEM 
E s t á b u l o  - Deverá ter a dimensão de 8 x 12 m, com piso 
de cimento e água corrente. Aproveitar a área coberta para 
construção de bezerreiro, com dimensão de 4 x 8 m. 
Curral - construi-lo de madeira serrada, medindo 15 x 
15 m e com um brete de 12 m anexo. 
C o c h o s  para m i n e r a l  - Deverão ser cobertos e localiza- 
dos nas linhas divisórias dos piquetes e distantes das águas, de 
maneira que permitam acesso a ambos os piquetes. 
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5. C o m e r c i a l i z a ç ã o  
O l e i t e  s e r á  comercializado i n  n a t u r a  no c e n t r o  consu- 
midor de Rio Branco. 
O s  bezer ros  desmamados e novi lhas  excedentes se rão  co- 
mercia l izados  junto  a ou t ros  c r i adores .  O s  animais descar tados  
s e r ã o  vendidos para  abate .  
C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  
NQ DE MATRIZES:  6 0  NP DE BEZERROS EM ALEITAMENTO: 42 TOTAL DE U . A . :  1 0 7  
E S P E C I F I C A Ç A O  
1 .  M E L H O R A M E N T O  E  M A N E J O  
Leite 
2 .  A L I M E N T A Ç A O  
Pastagem (aluguel) 
Capineira 
M i n e r a i s :  
Sal comum 
Sal mineral 
Farinha de osso 
3 .  S A N I D A D E  










4.  M A O - D E - O B R A  
Mensalista 
Eventual 















Q U A N T I D A D E  t-- 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
T E C N I C O S  D A  P E S Q U I S A :  
Aluizio Cir iaco Tavares 
Arlindo Luiz da Costa 
Clõdion Torres Bandeira 
Geraldo Mel0 de Moura 
Heriberto A. Harqiies Ba t i s t a  
José da Cunha Medeiros 
João Valmir Rodrigues 
José Üo Nascimento Brandão 
William José Curi 
TECIICO D A  A T E R :  
Fernando George S. Franco 
Francisco Fe r re i r a  de Araújo Filho 
Francisco Holanda Bezerra 
Jorge Francelino de Ol ive i r a  Filho 
José  Augusto R. Fe r re i r a  
José N e l s i l e i r o  Sombra Ol ive i r a  
Manoel Gomes Pe re i r a  
Onélio de Almeida Assis 
Pedro AldErico F e l t r i n  
Trancredo Lopes Gomes W t o  
P R O D U T O R E S  R U R A I S :  
Amador Benedette 
Antonio Lameira 
Francisco Vasconcelos Medeiros 
Hamburgo Carneiro de Me10 
Ismael Beiruth 
José Nogueira Bezerra 
José Pe re i r a  Pessoa 
Jos i a s  Vicente de Ol ive i r a  
Manoel Casta Sobrinho 
NunO Pere i r a  da S i l v a  
Raimundo Malveira Moura 
Raimundo Lopes de Me10 
Raimundo Nonato de Souza 
S i lv ino  Antonio de Souza 
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EMBWIPA/UEPAT/Porto Velho 
EMBPAPA/UEPAE/Rio Branca 
EMBPAPA/DDT/BrasIlia 
EMBWA/UEPAE/Rio Branco 
EMBRIIPA,/CPATU/B~~~~ 
EMUPAPA/L'ETAT/Porto Velho 
DEMI%/Acre 
EMBRP.PA/tiiPAE/lianaus 
EMBW,PA/CiiPAr/Porto Velho 
Rio Branc?/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branca/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
Rio Branco/Acre 
